
É Tempo de Mudar, por Laércio Correia Pessoa É Tempo de Mudar

Refletindo a Respeito de Mudanças e Mudando a Respeito de Reflexões

Laércio Correia Pessoa

________________________________________

1

É Tempo de Mudar, por Laércio Correia Pessoa Índice

Dedicatória......................................................................7

A Culpa de nossa infelicidade........................................8

A reinvenção do conhecimento....................................10

Coisas que não mudam................................................12

A oração da serenidade................................................15

A descoberta da vida....................................................18

Pessoas de reputação....................................................22

Adote uma agenda........................................................25

Piores com os mais próximos.......................................32

Uma doença autoimune................................................34

O estranho significado de “dar conta”.......................37

Monstros........................................................................40

O Conhecimento Objetivo...........................................43

O Que Temos Para Hoje...............................................47

O Medo de Voltar..........................................................51

A Casca do Ovo.............................................................56

A Inclusão......................................................................59

Pedra em nossos caminhos...........................................63

O Encantamento...........................................................66

A Perda da Plausibilidade............................................69

O Limite do Conhecimento..........................................72

Dor e Paixão..................................................................75

O Limite da Liberdade.................................................78

A Potência do Ser Humano..........................................82

Erros de Nosso Passado................................................85

A Culpa por não saber..................................................89

Influenciadores..............................................................94

O Adepto........................................................................98

2

É Tempo de Mudar, por Laércio Correia Pessoa Fé e Crença..................................................................101

Causas Importantes....................................................104

Um Atalho....................................................................107

Individualidade e Coletividade..................................111

A Pirâmide Social........................................................113

Brasileiros Capazes.....................................................116

Paulo Gustavo.............................................................119

O Dilema da Subjetividade........................................121

O Massacre de Jacarezinho.......................................123

Enfrentando a pandemia............................................126

A Vida Imita a Arte.....................................................129

A Cadeia Alimentar....................................................132

Festival de Mentiras...................................................135

O Gol Contra da Casa Civil.......................................138

A CPI de Bolsonaro....................................................140

Parabéns Doutora.......................................................143

Defendendo o Indefensável........................................146

Defensores da “Não Ciência”.....................................150

Supernotificação de números para causar pânico...154

Socorrendo Cadáveres...............................................157

Pessoas Novas..............................................................161

A Obsolescência Humana...........................................164

Dois pesos e duas medidas.........................................167

Mentirosos Contumazes.............................................172

Fantasia e Realidade...................................................176

De Volta à Selvageria..................................................179

O Lado Sombrio da Injustiça....................................182

De bem com as regras.................................................185

Um Poço de Ódio........................................................188

Pessoas e Instituições..................................................191

Queremos um impeachment......................................195

3

É Tempo de Mudar, por Laércio Correia Pessoa Pobres, Ricos, Corruptos e Corruptores..................198

Armas que não atiram................................................204

Sem plano, sem proposta, sem governo....................208

Parabéns ao professor................................................212

Nomes Fortes...............................................................216

A Insegurança do Saber.............................................220

O Último Grau da Demagogia...................................223

Vida, Qualidade, Importância e Valor......................226

O Dia da Consciência Branca....................................231

A Contradição da Igualdade......................................234

Objetivo de Vida.........................................................236

As Crianças e as Religiões..........................................240

A Certeza de Nossas Convicções...............................245

Alegria Postiça............................................................249

O Pensamento Retardatário......................................253

A Árvore do Mal.........................................................259

Corrupção Aceitável...................................................266

Maternidade Atormentada........................................269

Relógios Parados.........................................................274

Lenha e Fogo...............................................................278

O Esquecimento..........................................................282

A Virada de Ano..........................................................287

Sempre Fui Criança....................................................290

Nunca e Sempre..........................................................295

A Terra Plana..............................................................298

Violência e Maldade...................................................301

O Ingrediente do Ódio................................................304

Sou Uma Pessoa Ruim................................................309

Concordância e Aceitação..........................................314

Compreensão...............................................................318

O Impacto das Cores..................................................321

4

É Tempo de Mudar, por Laércio Correia Pessoa Compartilhando Alegrias...........................................328

Análise Profunda........................................................333

Fazendo Acontecer......................................................339

O Advogado Embutido...............................................346

Dizendo Obviedades...................................................352

Brincando de faz de conta..........................................357

Alguém na multidão...................................................362

O Poder de Convencer...............................................367

Pagar e Resolver.........................................................372

A Expressão das Rugas...............................................377

Na mira das armas......................................................382

O Coletivo e o Individual...........................................387

Pedra Bruta.................................................................392

Fazendo Bem Feito.....................................................397

A Essência do que somos............................................401

O Castigo dos Inocentes.............................................404

Intermitência...............................................................408

O Dilema da Fama......................................................412

A Estrutura Familiar..................................................415

Um Círculo de Doutores.............................................420

Tardes Infinitas...........................................................423

Rituais Repetitivos......................................................428

A Paz é uma Mentira..................................................433

Preocupação e Proatividade......................................437

Pessoas que fingem.....................................................441

O Multiverso...............................................................446

Sobre a Cracolândia...................................................450

A dor de mudar...........................................................455

Escritor para ninguém...............................................459

Sua vida num livro aberto..........................................464

Medicina Preventiva...................................................468

5

É Tempo de Mudar, por Laércio Correia Pessoa O Senhor das Regras..................................................472

Histórias de Sucesso...................................................476

Obrigado pelo seu sorriso..........................................480

A Idade Média do Futuro...........................................483

O Limite da Inteligência............................................487

O Desejo Irracional....................................................492

E Chegamos ao Fim....................................................497

6

É Tempo de Mudar, por Laércio Correia Pessoa Dedicatória

A transformação se dá em todas as coisas e não há nada que exista que seja completamente imune a mudanças. Se fôssemos sempre iguais, a vida não faria nenhum sentido, já que qualquer “melhoria” 

ou “aperfeiçoamento”, interesse de qualquer pessoa, implica mudar, Construir, aprender e desfrutar só é possível por envolver mudanças. 

E se mudar, muito além de necessário, será inevitável, será melhor que   todos   considerem,   com   bastante   acuidade,   a   vinda   desse momento (o da mudança). Dedico essa escrita a todas pessoas que se   mantém   cientes   que,   ainda   que   precisemos   conservar   alguns comportamentos, é sempre tempo de mudar. 
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É Tempo de Mudar, por Laércio Correia Pessoa A Culpa de nossa infelicidade

14/07/2019

Às   vezes   temos   uma   indisposição  imensa   para   lidar   com   o desânimo dos outros. Achamos que todos devem ser sempre sorridentes e receptivos. Podemos até calar, mas aquela energia pesada, proveniente da pessoa insatisfeita, acaba incomodando mesmo.   O   curioso   é   que   este   incômodo   será   tanto   maior, quanto   maior   for   a   proximidade   que   tivermos   com   estas pessoas desanimadas. 

Na prática, isso significa que há uma tendência muito maior de sentirmos   incômodo   quando   estamos   perto   das   pessoas   que mais   amamos,   porque   somos   atingidos   muito   mais   pelo desânimo   delas   do   que   pelo   desânimo   de   outros.   Um encurtamento de caminho é pensar que o que precisa ser feito é insistir com estas pessoas, principalmente as que amamos, que elas precisam parar de ter estas crises de desânimo. 

No entanto, este atalho que, segundo pensamos, nos levaria à rápida   e   simples   solução   do   incômodo,   sofre   de   outro   mal muito pior: o egoísmo. Não é tão difícil perceber que, a ideia de querer que o outro faça ou deixe de fazer, seja lá o que for, em razão de sentimentos  que se instalam em nosso ser, é a mesma ideia de querer controlar. 

Querer controlar pessoas para sanar incômodos que se instalam em nós é ignorar a existência, na pessoa do outro, de estruturas emocionais parecidas ou similares às que possuímos. Porque, no   fim,   quando   ficamos   incomodados,   por   seja   qual   for   o 8

É Tempo de Mudar, por Laércio Correia Pessoa motivo, também causamos nos outros incômodos similares (ou até piores) àqueles que julgamos que os outros nos causam. 

O   fato   é   que   não   devemos   entender   que   nosso   equilíbrio emocional, ou até mesmo nossa felicidade, está na dependência do sorriso do outro, porque não está. Assim como não estou querendo dizer que a solução é nos mantermos insensíveis e indiferentes   aos   problemas   de   nossos   entes   queridos.   Não, muito longe disso. 

Estou apenas dizendo que não devemos culpar os outros e que, caso   mantenhamos   esta   ideia   de   dependência   de   coisas, acabaremos por fazer isso, pondo nos outros, agora ou num futuro não tão distante, a culpa pela nossa infelicidade. Não preciso dizer que isto está errado. Digo apenas que é tempo de mudar. 
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É Tempo de Mudar, por Laércio Correia Pessoa A reinvenção do conhecimento

31/07/2019

Sim,   estamos   vivendo   numa   época   revolucionária,   na   qual ocorrem   mudanças   importantes,   inovações   significativas   em tudo quanto é setor. Ora, o ser humano está, cada vez mais, se transformando no principal autor de mudanças importantes na face do planeta. Assim sendo, mais do que nunca, é tempo de mudar. 

No entanto, como não poderia deixar de ser, isso,  em hipótese alguma,   significa   que   a   estupidez   esteja   com   os   seus   dias contados. Apelidada de "burrice", a estupidez, sempre ativa em nossa sociedade, desde os primórdios da civilização  (ou, quem sabe, ela estaria também presente na pré-história), ao invés de se   envergonhar,   se   esconder   e   permanecer   distante   dos holofotes, ela ergue a crista,  encara a câmera e ganha voz nas redes sociais. 

Sim,   plataformas   livres   e   acessíveis   para   pessoas   comuns (como   nós),   eram   o   sonho   dos   sábios   da   antiguidade, precursores   da   ciência   e   da   filosofia.   Qualquer   pessoa,   por meio   destas   plataformas,   poderia   aprender,   compartilhar   e produzir   conhecimento.   Porém,   o   que   talvez   aqueles   que sonhavam   com   isso   não   sabiam,   era   que   haveria   um   efeito colateral: a reinvenção do conhecimento ou o redescobrimento. 

Na verdade é um conceito antigo que, num passado não tão distante assim, era chamado de “a reinvenção da roda”. 
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É Tempo de Mudar, por Laércio Correia Pessoa Esta   “reinvenção”   acontece   porque,   a   depender   da complexidade   daquilo   que   está   sendo   abordado,   fica   muito mais fácil admitir uma nova verdade a partir de nosso próprio conhecimento do que tentar entender o conhecimento de outros estudiosos do assunto. A cabeça dos outros é muito complicada e, além do mais, a estupidez dificulta ainda mais as investidas nesta direção. 

O resultado de tudo isso é que, via de regra, o conhecimento reinventado é mais simples, mais fácil de assimilar e, por este motivo, de fácil propagação. Claro, isso seria muito bom, afinal estamos   falando   de   um   conhecimento   acessível   para   uma população cada vez maior. Sim, isso seria muito bom se não envolvesse um único detalhe: quase todo conhecimento obtido assim,   a   partir   da   reinvenção   praticada   pelos   estúpidos,   é errado.   Em   alguns   casos,   os   conceitos   envolvidos   beiram   o absurdo, levando ao retrocesso e à deseducação. 

É   tempo   de   mudar!  A  maneira   sensata   de   produzir   novos conhecimentos é estudar, ler tudo e entender o ponto de vista de estudiosos atuais e da antiguidade. Estou falando de trabalho árduo, dedicação, imersão em pesquisa e validação de dados obtidos.   Preste   atenção   e   aja   diferente,   porque   o   estúpido anseia, não pela verdade, mas por holofotes. A roda não precisa (e não deve) ser reinventada. É tempo de mudar! 
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É Tempo de Mudar, por Laércio Correia Pessoa Coisas que não mudam

03/08/2019

Muito   do   que   existe   hoje   foi   possibilitado   pela   tecnologia. 

Internet, GPS, videogames, transações online e tantas outras coisas.   No  entanto,   a   tecnologia   tem   recebido   o  mérito   (ou culpa)   por   uma   série   de   “inovações”   que   não   surgiram   em consequência   dela.   Sim,   é   claro,   algumas   emergiram,   se tornaram mais factíveis, mas apenas isso. 

A  internet   divide,   assim   como   Cristo,   o   tempo   em   antes   e depois.   Ela   foi,   com   certeza,   um   marco   na   história   da humanidade.   Porém,   para   um   melhor   aproveitamento   desta leitura, preciso informar que, aqui neste texto, quando eu disser

“passado”, estarei me referindo, não à antiguidade, mas sim à época   que   antecede   a   internet,   sem   ir   muito   longe.  Assim, dinossauros, homens da caverna, Grécia antiga, Mesopotâmia, nada disso faz parte do contexto. 

Piadinhas escritas  e ilustradas e desafios  a serem resolvidos sempre circularam nos escritórios, no passado, em forma de papel,   já   que   não   existia   outro   jeito.   Dicas,   boatos   (hoje também   chamados   de   “fake   news”),  teorias   da   conspiração, tudo  isso, já  existia  no passado. Funcionava  assim:  alguém, com   um   papel   na   mão,   mostrava   algo,   o   colega   achava interessante   e   fazia   a   célebre   pergunta:   “posso   tirar   uma cópia?”. 

As cópias eram do tipo “xerox” e era assim que acontecia o compartilhamento daquele texto, desenho ou piada. A maioria 12

É Tempo de Mudar, por Laércio Correia Pessoa deles   eram   textos   datilografados,   tornando   anônima   a   sua origem. Atualmente, este é o tipo de coisa que circula nas redes sociais.   Alguns   dos   que   circulam   hoje,   inclusive,   são exatamente os mesmos que circulavam no passado. Até bem pouco   tempo   eu   tinha   uma   pasta   com   uma   série   de   papéis assim. 

Grandes   campanhas   usavam   panfletos   impressos   que   eram distribuídos com mensagens políticas, religiosas e ideológicas, de interesses específicos, que atingiam uma grande multidão. 

Ainda hoje, como todos sabem, candidatos a cargos públicos continuam   espalhando   “santinhos”.   Muitas   atividades   de distribuição de panfletos prevalecem até os dias de hoje. 

A internet substituiu, de um certo ponto de vista, a banca de jornal. Para procurar um trabalho, acordávamos cedo, íamos para   banca   e   comprávamos   o   jornal   para   pesquisar   uma oportunidade de trabalho no caderno de emprego. A pesquisa era idêntica a que hoje fazemos. Além disso, jornais traziam notícias e outros anúncios, como a venda de mercadorias. A maneira   de  ver,   procurar  e   sentir   era   idêntica  à   de   hoje.  A mudança afetou apenas a maneira de acessar as informações. 

O   Namoro   à   distância,   por   exemplo,   se   tornou   muito   mais pleno nos dias de hoje, mas não surgiu em razão da Internet. 

Haviam   anúncios   em   jornais   e   revistas   e   as   pessoas,   pelo correio mesmo, por meio de cartas, se correspondiam. Ensino a distância   existe   desde   o   tempo   que   me   entendo   por   gente, muito   antes   da   Internet.   Empresas   de   cursos   por correspondência ainda existem  e algumas  delas, nos dias de hoje, estão muito mais sólidas. 
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É Tempo de Mudar, por Laércio Correia Pessoa Talvez   haja   outros   aspectos   que   não   me   ocorrem   neste momento,   mas   é   preciso   pontuar   a   exata   localização   da mudança   propiciada   pela   tecnologia   atual.   A   internet   das coisas, o mundo virtual e a realidade aumentada, assim como inovações   trazidas   pela   robótica,   talvez   tragam   alterações significativas em nosso comportamento, mas pode ser que não, porque o mais comum, é que voltemos a fazer o que sempre fizemos, num novo formato, com uma nova alegoria, mas com a mesma marca, espírito e sentimento de sempre. 

Mas como é tempo de mudar, achei que seria interessante dizer que   muitos   aspectos   de   nossas   vidas,   imaginados   como resultado de mudanças comportamentais significativas, são na verdade   a   repetição   de   comportamentos   tradicionais.   Quem sabe, isso tudo tem relação até com o nosso DNA e, se não tiver,   com   certeza,   provém   do   âmago   de   nossas   estruturas emocionais. 
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20/092019

Do  que  você  depende  para  dar  um  basta   neste  conjunto  de repetições   de   coisas   e   coisas   que   insistem   em   incomodar? 

Perceba, gastar energia e dinheiro em assuntos que nunca se consumam é improdutivo e frustrante. Assim, como é tempo de mudar, talvez haja alternativas ainda melhores do que aquelas propostas pela chamada “oração da serenidade”, tão proferida nas reuniões de adictos anônimos, que querem se desvencilhar dos tentáculos traiçoeiros do álcool e das drogas. 

A oração da serenidade, não sei se nesta ordem, mas, mais ou menos neste formato, diz o seguinte: “Senhor, dai-me paciência para aceitar aquilo que não posso mudar, disposição para atuar naquilo que posso e preciso mudar e, por fim, dai-me sabedoria para distinguir cada uma destas situações.” 

Perceba   que,   no   final,   tudo   dependerá   mesmo   de   haver sabedoria, porque, sem ela, atuaremos tentando sanar situações impossíveis de resolver e deixando sem resolver uma série de outras situações que, erroneamente, são tidas como insolúveis. 

Desta forma, o que posso garantir é que, em muitas situações, será mesmo muito pouco frequente que possamos contar com a sabedoria.   Pessoas   inteligentes   elaboram,   às   vezes,   cenários complicados de tal ordem que, se as consultarmos, nem mesmo seríamos   capazes   de   analisar   suas   propostas.   E   é   neste momento que a inteligência se torna impotente. 
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É Tempo de Mudar, por Laércio Correia Pessoa O   que   é   isso?   Uma   apologia   a   estupidez?   Não.   De   forma alguma.   Ao   contrário,   estou   reafirmando   uma   coisa   que aprendi: a sabedoria tem limite, mas a estupidez não. Ela é infinita.   E   a   grande   questão   é:   o   que   faremos   quando estivermos esbarrando no limite de nossa sabedoria? E se você pensa que não há nada possível de ser feito, lamento informar, mas você está enganado. 

O conhecimento exato das  coisas  é bom e é também muito bem-vindo.   Mas,   na   ausência   dele,   ainda   nos   resta   teorizar, fazer hipótese ou simplesmente supor. Vamos a um exemplo simples, imaginando um tiroteio, que é uma ocasião na qual, para   tentar   se   proteger,   todos   se   jogam   no   chão   e   ali permanecem deitados até que suponham que o perigo cessou. 

Nesta   situação,   o   conhecimento   exato   seria   saber   de   uma localização na qual, com certeza, os tiros não nos atingirão. No entanto, na ausência desta informação, optamos por deitar no solo, onde a probabilidade de ser atingido, apesar de não ir a zero, é muito menor. 

Veja que, no caso dos tiros, aceitar o que não podemos mudar, como   preconiza   a   oração   da   serenidade,   seria   algo   como permanecer em pé enquanto há um tiroteio em curso, ou seja, eu   aceito   aquela   situação   como   um   acontecimento   que   não poderá ser mudado e permaneço exposto? Claro que não pois, com   certeza,   deito-me   no   chão   para   minimizar   as probabilidades de ser atingido. 

Sim, existem muitas coisas que não podem ser mudadas, mas uma certa passividade que adquirimos em relação a elas, ora, isso sim, não apenas pode, como precisa ser mudado. O tiroteio 16

É Tempo de Mudar, por Laércio Correia Pessoa é um exemplo bem nítido, mas existem situações nas quais esta nitidez não estará assim tão presente. E lembre-se  que, sem abrir mão de um bom planejamento, sem jamais deixar de fazê-lo, devemos partir na direção daquilo que pretendemos, mesmo que ainda não tenhamos entendido com exatidão as nuances desta direção, já que, na ausência de uma informação exata, permanecer estático também não será a melhor opção, além de poder trazer frustração e arrependimento. 

E como é tempo de mudar, eu te convido a fazer esta reflexão: esperar pelo conhecimento exato, aquele em que você terá nas mãos todos os elementos  decisórios, pode ser prudência em excesso,   mania   de   perfeição   ou   até   mesmo   procrastinação. 

Mude sua vida, claro, naquilo que você pode mudar, mesmo diante de situações que não poderão ser mudadas. É louco, é irracional, mas é humano e é vida. 
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É Tempo de Mudar, por Laércio Correia Pessoa A descoberta da vida

05/11/2019

Falam muito de alienígenas e diversos filmes estão repletos de personagens provenientes de outros planetas. No entanto, na vida real, aqueles que querem acreditar na existência destes seres,   sempre   alegam   que   forças   opositoras,   exércitos   e autoridades,   usam   de   qualquer   expediente   para   ocultar evidências. Sim, é uma das chamadas “teorias da conspiração”, na qual acredita-se que, com uma perfeição inacreditável, estas autoridades   estão   conseguindo   manter   a   existência   de extraterrestres   totalmente   oculta   da   esfera   do   conhecimento humano. Por outro lado, no outro extremo, estão os céticos. 

Pessoas que não acreditam na existência de vida fora de nosso planeta. 

A   ufologia,   ciência   que   estuda   os   objetos   voadores   não identificados,   é   considerada   uma   pseudociência,   já   que   não pode fazer testes de laboratório com seu objeto de estudo. O

fenômeno   UFO   (do   inglês,   Unidentified   Flying   Object, traduzido como objeto voador não identificado) ou ÓVNI (em português) acontece sozinho e não é possível fazer nada para que ele aconteça. Desta forma, ficar de plantão, esperando que apareça uma espaçonave alienígena, de fato, não parece nada com uma atitude sensata ou factível. O que se pode fazer é documentar   aparições,   verificar   se   não   se   tratam   de   nossas próprias aeronaves, analisar se a documentação é autêntica (no caso de fotos e vídeos) e, no caso de haverem apenas relatos, analisar ainda a reputação dos relatores. 

18

É Tempo de Mudar, por Laércio Correia Pessoa Toda essa verificação acaba sendo um esforço muito grande em confronto com um resultado muito irrisório que, ao longo do tempo, mesmo  para um  fenômeno muito  interessante, acaba desgastando e consumindo o recurso do pesquisador, levando, no   fim,   ao   esquecimento   ou   abandono   do   estudo.   Estudos científicos   envolvendo   astrônomos   muito   mais   aparelhados, buscam a vida inteligente fora da terra, não com olhos para objetos voadores, mas simplesmente acompanhando a evolução de   ondas   eletromagnéticas   provenientes   do   espaço.   Sim, porque,   seres   inteligentes   que   vivem   em   uma   outra extremidade   do   espaço,   poderiam,   do   mesmo   modo,   nos encontrar,  já   que estamos,  o tempo  todo, propagando  ondas eletromagnéticas de rádio, de TV, de celular e de outros meios de comunicação em todas as direções. 

Sim,   não   importa   que   haja   teorias   de   conspiração   que defendam que o exército americano possui ETs em cativeiro, assim como não importa que objetos desconhecidos efetuem voos   de   trajetória,   aparentemente,   estabelecidas   de   forma inteligente.   Não   importa   nada!   Importa   apenas   que   não conseguimos detectar vida inteligente fora da terra de forma inequivocamente   comprovada.   Bem,   isso   significa   que extraterrestres não existem e que podemos colocar uma pedra sobre   este   assunto?   Não.   Também   não.  A  única   coisa   que podemos   concluir   com   tudo   isso   é   que   ainda   não   fomos capazes de detectar a vida fora da terra. 

Observando números, vamos descobrir enormes vazios. Nosso planeta Terra, por maior que seja diante de nossos olhos, tem massa desprezível diante de gigantescos astros que povoam o espaço   sideral.   As   distâncias   interestelares   são   absurdas. 
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É Tempo de Mudar, por Laércio Correia Pessoa Imagine chegar até  o sol, a estrela mais próxima, situada a aproximadamente 150 milhões de quilômetros. Depois do sol, a próxima   estrela,  Alfa   Centauri,   estará   a   4,2   anos-luz.   Você entende   o   que   é   isso?   Significa   que   se   você   voasse   na velocidade  de  300.000  Km/s,  você  demoraria  4,2  anos  para chegar lá, enquanto, nessa mesma velocidade, você chegaria até o nosso sol em cerca de apenas oito minutos. A humanidade já rastreou, com seus equipamentos, distâncias de bilhões de anos-luz. Imagine toda essa distância, toda essa amplidão sem nenhum sinal de vida. Gente! É um imenso vazio. 

A grandeza de tudo isso, de não termos encontrado vida em tanto espaço vazio, muito longe de negar a existência de ETs, me levou a uma conclusão muito interessante. Não estamos percebendo, mas já fizemos uma descoberta muito maior do que achar ETs, porque, ainda que a vida só exista aqui, ainda que   ela   exista   em   algum   outro   astro,   não   importa.   Nós   já fizemos   uma   grande   descoberta:   a   vida   inteligente   é   um fenômeno extremamente raro. Você, que está lendo este texto, só   está   podendo   ler   isso   porque   usufrui   de   uma   situação existencial muito rara: a vida inteligente. 

E como é tempo de mudar, cuide da vida. Este momento (o de estar vivo) é uma oportunidade imperdível. Faça a sua vida valer, faça sua vida durar. Nosso planeta é uma ilha de vida num oceano morto do tamanho de bilhões de anos-luz. Essa ilha é menos que um grão de arroz na areia da praia; é menos que  uma  gota  d'água  no  oceano inteiro.  Mude! Veja  a  vida como   uma   oportunidade   extremamente   rara   e,   quando   você fizer assim, tenha certeza de uma coisa: você estará finalmente 20

É Tempo de Mudar, por Laércio Correia Pessoa consciente   de   uma   grande   verdade   ou   da   verdade   mais importante de todas: a vida inteligente é rara. 
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06/11/2019

As empresas, na medida que prestam seus serviços com um determinado padrão de qualidade, têm sua marca reconhecida e, por conta disso, podemos, assim dizer, que desfrutam de uma posição mais favorável no mercado. Depois de adquirida, esta reputação   costuma   permanecer,   exceção   apenas   se   houver algum evento muito desfavorável, o que, via de regra, não é comum acontecer. O mais comum é algum concorrente tomar a dianteira,   mas,   mesmo   assim,   a   empresa   ainda   consegue permanecer como uma interessante “segunda opção”. Sabemos que pessoas trabalharam (e muito) para que esta marca, este logotipo   da   empresa,   conquistasse   esta   reputação.   Porém, nomes de pessoas, nos bastidores destes empreendimentos, não é incomum, permanecem ocultos. 

E é isso que quero apontar neste texto, que o ser humano, a força motriz de todo poder empresarial e a razão maior de toda essa   reputação,   acaba   não   tendo   (quase   nunca)   nenhum reconhecimento. Ao contrário, as pessoas precisam mencionar em   seus   currículos,   com   letras   garrafais,   as   importantes empresas pelas quais passaram para que pareçam interessantes e sejam convocadas por um entrevistador que usará (e abusará) de seu poder de contratação para olhar para o candidato de cima   para   baixo   e   dar   a   ele   uma   ínfima   esperança   de contratação em troca de um salário nem sempre compatível. A exceção está nos empreendimentos artísticos, nos quais, apesar de outras dificuldades, o que ocorre, normalmente é o oposto 22
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É um processo de desumanização que “coisifica” o colaborador e   o   coloca   totalmente   na   dependência   da   “bondade”   do empregador, seja para permanecer na empresa numa posição de absoluta sujeição, por vezes, sofrendo abusos descabidos, seja para sofrer sabatinas nas salas de entrevistas de emprego. É

claro que a intensidade disso é maior ou menor, a depender do empregador,   do   tamanho   da   empresa   e   até   do   segmento   de mercado em que ela atua. Existe solução para isto, dentro de uma   economia   de   mercado,   na   qual   impera   a   livre concorrência? Sim. A solução existe e muitos empresários já a estão adotando: o nome dela é “humanização”. 

Publicações nas redes sociais recebem “likes” e motoristas de aplicativos são classificados pela quantidade de “estrelinhas”. 

Isto é o embrião de uma importante mudança? Quem sabe já não estamos às portas de um novo tempo no qual os “seres humanos”  terão  seu  valor   e  sua  reputação  reconhecida.  Um tempo no qual os entrevistadores nos receberão com sorriso e, ao   invés   do   foco   numa   desagradável   e   enfadonha   sabatina, talvez   ele   prefira   mostrar   todas   vantagens   que   teremos   por fazer parte da empresa dele, mostrando benefícios e oferecendo salário compatível. Ilusão da minha cabeça? Sim, pode até ser. 

Mas   prefiro,   sempre   e   sempre,   ter   a   mente   aberta   na expectativa   de   um   futuro   melhor.   E   num   mundo   melhor,   o trabalho existe para o ser humano, não o contrário. 

É tempo de mudar. O mundo não será, para sempre, aquilo que sempre foi, porque nada existe para existir sempre. Tudo o que 23

É Tempo de Mudar, por Laércio Correia Pessoa você vê, chegou aqui para substituir sistemas  anteriores que pareciam perenes. Tudo o que fazemos, mesmo que pareça que nunca deixará de existir, perecerá. Amanhã vou eu, amanhã vai você e, não necessariamente em nenhuma ordem, depois irá o mundo inteiro. Nossa passagem pelo mundo é uma estadia num hotel. Porém, não estamos aqui a passeio, mas a serviço. Nosso serviço é mudar porque, como eu sempre digo, é tempo de mudar. 
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28/11/2019

A agenda, vamos começar entendendo melhor, não é aquele

“caderninho”   com   datas,  relativas   ao  ano  vigente,  que  você comprou na papelaria, no qual você anota o que vai e o que não vai fazer. Não, a agenda não é isso. Este “caderninho” com datas é, na verdade, apenas uma tentativa de materialização da verdadeira   agenda.   Todos   têm   uma   agenda,   mas   somente alguns precisam de um “caderninho” para representá-la. Bem, o caderninho? Ora, não faço nenhuma contraindicação e acho até bom que você tenha um. 

Antes   de   entrar   neste   assunto   de   agenda,   quero   dizer   duas coisas: ter uma organização qualquer é melhor do que não ter nenhuma   e   sempre   será   possível   organizar   melhor.   Por   que digo   isso?   Porque,   quando   você   começar   a   se   tornar   uma pessoa organizada, observará que existem muitos métodos para organizar   as   coisas.   É   bom   mudar   para   métodos   melhores? 

Sim, mas muita calma nessa hora. O foco precisa estar muito mais  na   atividade  “organizar”  do que   no  método  de   “como fazer isso”. Se ficarmos cedendo à sedução de experimentar métodos   e   métodos,   poderemos   nunca   conseguir   a produtividade necessária a um trabalho bem-feito. Até porque o maior atrativo das pessoas que ficam experimentando muitos métodos é a crença de que um dia encontrarão um método que demande menos esforço. Pense assim: você pode experimentar várias maneiras para subir uma escada, porém tenha certeza de que, sem importar a sua escolha, a energia necessária para esta tarefa será sempre a mesma. 
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É Tempo de Mudar, por Laércio Correia Pessoa Então, como eu ia  dizendo, não pense na agenda como um livro no qual é necessário anotar data e hora de tudo o que precisamos   fazer.   Imagine,   por   exemplo,   que   uma   pessoa trabalhe o dia inteiro derrubando paredes, que necessidade teria essa   pessoa   de   anotar,   em   todos   os   dias   de   uma   agenda,   a palavra “derrubar paredes”. Que utilidade teria isso? Nenhuma. 

Já   saiu  para ir  ao trabalho sem  roupas?  Não?  Então,  sendo assim, não acredito que você precise anotar em sua agenda esta atividade   “vestir   roupas”,   já   que,   inevitavelmente,   você   se vestirá. Anotações, em agendas ou em qualquer outro lugar, precisam ajudar e disciplinar. Se fazer anotações te incomoda demais, qualquer dia desses você preferirá parar de anotar. 

Anotações detalhadas demandam esforço e atenção, enquanto anotações  breves   podem   ser confusas  ao exigirem  muito  de nossa memória na hora de serem interpretadas. Qual a medida certa? A medida certa é aquela que te for mais adequada, ou seja, se seu pé é para sapato 40, é desaconselhável você insistir em usar um número menor. O pé (apenas uma analogia) precisa ser   medido   quando   pretendemos   comprar   sapatos,   não   é mesmo? De forma semelhante, na hora que vamos determinar a utilização   de   anotações,   precisamos   observar   nossas características   pessoais.  Algumas   pessoas   possuem   memória prodigiosa e, neste caso, a necessidade de anotações é menor. 

Pessoas   com   memória   comum   e   abaixo,   por   outro   lado, precisam de anotações mais detalhadas. 

Há exceções? Sim. Anotações, se tiverem valor documental (a maioria   das   anotações   pode   vir   a   ser   documental)   e   caso saibamos   que   isso   acontecerá,   neste   caso,   precisam   ser ricamente   detalhadas.   Outra   situação   em   que   as   anotações 26

É Tempo de Mudar, por Laércio Correia Pessoa precisarão recorrer ao detalhamento é a pessoa gostar de fazer isso. Não se preocupe, ser detalhista, apesar de levar as pessoas a se envolver com um esforço caro e desnecessário, não é uma doença assim tão grave. Mais adiante, falaremos um pouco a respeito de pessoas que se esforçam para ter anotações sempre muito bem detalhadas. 

As   agendas   (de   papel)   são   vendidas,   geralmente,   impressas com linhas para distribuir atividades em horários e páginas (ou colunas) para referirem-se aos dias. Muitas pessoas, ao verem este formato da agenda, pensam que, por haver uma “quase exata” data e hora para marcar os compromissos, a agenda se torna algo muito complicado. Porém, você precisa pensar de outra   forma.  O   que   as   fábricas   de   cadernos   fazem,   quando imprimem agendas nas quais as anotações envolvem registros em horas e dias exatos, é apenas uma sugestão de modo de uso. 

A maior vantagem da organização pessoal que todos costumam esquecer   é   o   fato   de   que   ela   (a   organização   pessoal)   é individual. Ela  é sua e ninguém  tem nada  com  isso. Não é obrigatório  compartilhar,  mostrar  ou  publicar  nada   para   que amigos ou outros vejam. Se você comprou uma agenda e pagou com o seu dinheiro, usar como quiser é um direito do qual ninguém deve abrir mão. Se, por exemplo, uso a agenda do meu   celular   para   organizar   compromissos   e,   assim   como muitos outros tipos de agenda, o aplicativo em meu aparelho obriga que eu estabeleça um hora específica para cada tarefa, aproveito este recurso apenas para estabelecer a ordem de meus compromissos, ou seja, não uso a questão de horários com o significado correto. Ora, mas não está errado? Não. O celular é 27
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Algumas profissões exigem horas exatas para os compromissos do dia. É o caso, por exemplo, de médicos e dentistas. Por esta razão,   as   agendas   são   fabricadas   com   horários   fixos, normalmente de meia em meia hora. Mas se este formato não é necessário para você, é preciso deixar de se preocupar com isso. Você  pode, por  exemplo, usar  os horários apenas   para indicar a sequência das atividades ou, simplesmente, ignorar por completo os horários impressos nas páginas. 

Um   outro   aspecto   interessante   das   agendas   é   o   seguinte: quando anotamos nossos compromissos, na maioria das vezes, lembramos de forma completa tudo o que foi anotado, ou seja, fica  parecendo que não teria sido necessário fazer nenhuma anotação, já que podemos lembrar o que está escrito, para que finalidade   nos   damos   ao   trabalho   de   anotar?   No   entanto, lembrar-se   de   uma   página   escrita   é   uma   tarefa   de   baixa complexidade, principalmente quando, numa determinada data que rememoramos, temos apenas dois ou três compromissos anotados. No entanto, seguindo este mesmo raciocínio, porque é que você tira fotos de seus bons momentos? Você não é capaz de   lembrá-los?   Se   fosse   assim,   pintores   e   desenhistas,   que retratam “realidades”, seriam desnecessários. 

Entenda que, ao escrever em sua agenda você não estará apenas

“tomando nota” de assuntos que não podem ser esquecidos. Se você pensa assim, precisa se rever, pois a função principal de uma agenda não é te lembrar das coisas que precisam ser feitas. 

Não.   Pare   com   isso.   Tire   esta   ideia   da   cabeça.   A   função 28

É Tempo de Mudar, por Laércio Correia Pessoa principal da agenda é “organizar” o seu tempo. O que você precisa “sentir” ao fazer anotações em agendas é que, ao fazer isso,   você   aloca   tempo   para   determinadas   tarefas   e compromissos,   ou   seja,   você   está   determinando   como acontecerá o dispêndio de seu tempo. 

Muitas   vezes   você   vai   abrir   a   agenda,   analisar   uma determinada data e, sem precisar ler ou tomar ciência do que efetivamente   está   escrito,   você   já   vai   saber   que   o   tempo daquele   dia   já   está   todo   consumido.  Assim,   depois   de   usar agendas por algum tempo, você vai perceber que alguns dias estão cheios e outros estão vazios. Isso vai permitir que você se organize   melhor   e,   como   consequência,   você   vai   ter   uma substancial melhora do aproveitamento de seu tempo e de sua qualidade   de   vida.   Você   será   uma   pessoa   muito   mais produtiva…   Ora,   isso   sim   é   importante.   Anotar   para   não esquecer?   Não.   Já   que   tenho   tudo   anotado,   eu   até   posso esquecer   se   quiser,   mas   pensar   em   anotar   as   coisas   numa agenda apenas para não esquecer é pensar pequeno. 

Para que tudo funcione é necessário ainda uma providência não muito   complexa   (eu   diria,   bem   simples):   se   você   pretende mesmo organizar seu tempo, é necessário tirar tempo para isso, ou seja, consulte sua agenda todo o dia, mesmo que você tenha certeza de que não há nenhuma novidade. Tenho certeza de que, num dia desses, você vai acabar se surpreendendo com o que você pensou que sabia. Diariamente, verifique a data do dia   de   hoje   e,   depois   de   ler,   folhear   algumas   páginas   (ou consulte   algumas   datas   anteriores   e   posteriores,   caso   você esteja   usando   agendas   eletrônicas   em   computadores   ou celulares). Num ato de contemplação, o artista aperfeiçoa a sua 29

É Tempo de Mudar, por Laércio Correia Pessoa obra, ou seja, ao passear pelos seus compromissos e afazeres, você   vai   se   pegar   querendo   modificar,   excluir   ou   incluir alguma   coisa.   É   nesta   hora   que   você   está   usando   a   sua liberdade, decidindo o que quer e o que não quer fazer. 

Com   o  tempo  você  vai   aprender  que   uma   agenda  pode  ser consultada em qualquer direção, ou seja, no futuro, para saber o que vamos fazer, e no passado, para sabermos como foi que gastamos o nosso tempo. Na medida em que encontra recurso, a mente humana se adapta, já que percebe uma possibilidade de se escorar, de ficar menos sobrecarregada, ela passa a contar com este novo recurso. Isso vai acontecer com a sua mente quando   você   incluir   uma   agenda   em   sua   vida.  Aqui   acho oportuno dizer que sabemos que uma coisa é boa quando nos ocorre o seguinte pensamento: “Como foi que consegui viver tanto tempo sem isso?”. Muita gente vive bem sem saber ler ou escrever. Mas estas habilidades são assim, ou seja, depois de adquiridas, o campo de visão se modifica completamente. Está entendendo a ideia que quero passar? Não estou falando de ficar fazendo anotações esdrúxulas, mas de uma modificação completa em seu campo de visão. 

Com um planejamento mais robusto, você será capaz de dar direção a sua vida. E seus planos, que até então não passavam de lampejos eventuais que aconteciam na forma de devaneios e divagações desordenadas, começarão a tomar forma, primeiro em sua mente, depois em sua agenda e, mais adiante (e por que não?), também no mundo real. 

Para maiores detalhes a respeito disso eu proponho que você comece logo a pôr todos os seus compromissos numa agenda. 
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É Tempo de Mudar, por Laércio Correia Pessoa Avalie e analise como é que você tem consumido seu tempo. 

Pare de esquecer compromissos, passeios, viagens de férias e aniversários   de   entes   queridos.   É   tempo   de   mudar,   então experimente o planejamento e inclua nele uma agenda. Se você já fez isso, sabe que o que estou dizendo é verdade, mas se não fez, prepare-se, sua vida vai mudar quando você tomar esta atitude. 
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11/12/2019

A vida social, em tese e numa instância genérica, propicia o fortalecimento   e   a   proteção   dos   membros   da   sociedade. 

Pessoas, mesmo que não se conheçam, se ajudam, quando se empenham   no   cumprimento   de   seus   papéis,   que   vão   muito além   de   diversão   e   consumo.  A  convivência   cotidiana,   no trabalho, no lar, no trânsito, nas escolas e academias, via de regra, não nos faz crer numa sociedade assim tão coesa. O que acontece? Parece que tendemos a ser muito mais servis para pessoas desconhecidas do que para pessoas próximas. Teimoso pensador que sou, fiz uma reflexão a respeito. 

No auxílio às pessoas desconhecidas, costumamos ser muito prestativos, já que causar uma boa impressão com pessoas que não nos conhecem (e são incapazes de nos julgar) será sempre muito   mais   fácil   e,   além   do   mais,   nesta   situação,   por acreditarmos haver uma expansão de nossos relacionamentos, somos naturalmente estimulados e, por estarmos ajudando ao outro, temos uma certa sensação de superioridade. Sim, acho que é isso. 

No segundo caso, quando ajudamos as pessoas mais próximas, será   muito   difícil   se   impor.   Quanto   mais   estas   pessoas conhecerem a nossa retórica, mais críticas e incrédulas estas pessoas serão. A bondade, o “ajudar ao próximo”, neste caso, fica muito mais comprometido e, tenha certeza de uma coisa: quando   ajudamos   desconhecidos   temos   uma   sensação   de sucesso e altruísmo muito mais evidente. Ao contrário disso, 32

É Tempo de Mudar, por Laércio Correia Pessoa quando ajudamos as pessoas mais próximas, essa sensação de prazer  é muito menor e  temos até a impressão de  estarmos corrigindo   uma   falha   em   nós   mesmos.   Dependendo   da situação,   além   de   não   nos   orgulharmos   do   que   estamos fazendo, sentimos a necessidade de ocultar este nosso ato, já que   podemos   ser   criticados   pelo   que   estamos   fazendo   por outros amigos ou familiares. 

É   uma   contradição   esquisita,   mas,   de   uma   maneira   bem genérica, somos sempre piores com as pessoas mais próximas. 

Sim,   porque,   quando   olhamos   para   elas,   nosso   semblante entrega, de bandeja, tudo o que pensamos, o que não acontece com desconhecidos, uma vez que os desconhecidos são menos rigorosos   na   “leitura”   do   que   está   escrito   em   nossos semblantes. Pessoas mais próximas são impiedosas e críticas, enquanto   pessoas   desconhecidas,   até   por   não   terem familiaridade   conosco,   são   mais   tímidas   e,   mesmo   que percebam   nossos   defeitos,   não   se   sentem   à   vontade   para exteriorizar e, no final, acabam tolerando bem mais. 

Bem, o resultado deste cenário todo pode ser resumido em uma única   palavra:   tristeza.   Esta   tristeza   que   alimentamos, relacionada aos nossos familiares e amigos mais próximos, tem esta origem e, como é tempo de mudar, penso que a melhor providência para dar conta disso é o “perdão”. Tente não dizer grandes verdades a respeito de seus amigos e familiares; tente apenas ser grato; tente também não ficar justificando as críticas que recebe; tente apenas ouvir; tente enxergar o ponto de vista do outro;  tente...  Não  coloque mais   lenha  nesta  fornalha.  É

isso. Infelizmente, somos assim, piores com os mais próximos, e precisamos dar conta disso. 
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22/01/2020

Pessoas passam por mim como se eu fosse invisível. Às vezes sinto   que   todos   querem   que   eu   saia   da   frente   e   pare   de atrapalhar. Todos andam apressados, bufando e olhando feio, preocupados   com   seus   problemas   pessoais.   E   eu,   o   cara

“regular”, “mediano”, penso apenas em ir para meu destino da forma “normal”, respeitando a ordem de entrar e de sair dos veículos de transporte, respeitando mesmo quando, em alguns casos, pessoas acompanhadas de crianças, idosos e até casais de namorados, andam adiante mais lentamente. Não entendo ser   de   bom   tom   passar   apressadamente   adiante,   dando   de ombros. Se for mesmo preciso fazer isso, talvez seja cabível um “com licença” ou algo parecido. 

Sim,   é   uma   ideologia   solitária.   Todos   estão   extremamente preocupados com seus afazeres para garantir o pão de cada dia, o lazer do “pimpolho”, ou mesmo, simplesmente, para garantir um   bom   lugar   na   fila.   O   que   ninguém   aceita   é   ficar   na desvantagem, ser passado para trás. Reclamar das pessoas em volta,   reclamar   do   governo,   da   qualidade   do   atendimento, reclamar,   reclamar   e   reclamar.   Será   que   todo   este comportamento   que   temos   praticado   acrescentará   algo   de melhor   em   nossas   vidas?   O   cara   caído,   “Ah,   deve   ser   um bêbado”. Meninos de rua, “Nem olhe, são todos delinquentes”. 

A  doença   “autoimune”   é   aquela   cujo   sistema   de   defesa   da criatura,   achando   estar   diante   de   um   inimigo,   ataca   seus próprios órgãos e tecidos. Considero esta nossa atitude algo 34

É Tempo de Mudar, por Laércio Correia Pessoa muito   parecido   com   isso,   já   que,   quando   criticamos   nossos semelhantes,  estamos  tecendo  uma  crítica  que,  na   forma  da carapuça, também serve em nossas cabeças. A degradação que impomos   a   nós   mesmos   é   amplificada   quando   praticamos desprezo frequente e rotineiro contra todos e tudo em nossa volta, mesmo que, em algumas situações, as falas tenham o seu fundo de razão. 

O fato é que, sem perceber, as pessoas estão vivendo no modo acelerado. Estão correndo, desesperadamente, mesmo quando não é necessário correr. Será mesmo que precisamos morrer para desacelerar? Não podemos admitir, eventualmente, dar a vez, dar o lugar, ceder, permitir e compartilhar? Em vez de reforçar a tonalidade da reclamação que ouvimos, será que não seria o caso de abrandarmos o furor, arrefecer o ódio recebido e propiciar, quem sabe, um ambiente melhor para o nascimento da paz e da harmonia. Bem, tudo isso é muito lindo e poético, mas é também, igualmente, muito difícil de conseguir. 

Cheios de dor e sufocados, envolvido por amigos e familiares que não suportam mais ouvir nossas “ladainhas”, acabamos, muitas vezes, por projetar na pessoa do próximo, todo nosso ódio. Claro, não fazemos isso de maneira direta, já que nada falamos de substancial. Porém, damos com os ombros, abrimos caminhos,   furamos   filas,   entramos   na   frente,   apressamos   o passo e  viramos  as  costas  para  nossos  semelhantes. Não  os vemos.   Tratamos   os   outros   como   se   fossem   invisíveis   e queremos muito que eles saiam de nossos caminhos. 

Estamos   embrutecendo,   nos   tornando   ásperos   e  intolerantes. 

Fechamos os olhos e passamos a ser exatamente aquilo que tanto   criticamos.   Como   eu   já   disse,   é   como   uma   doença 35
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“autoimune”, ou seja, estamos praticando a autodestruição. A notícia boa é que, assim como funciona para o mal, também funciona para o bem. Se passarmos a elogiar, a querer bem, e a compreender que, muitas vezes, os apressados estão, de fato, apreensivos   e  envolvidos   em   problemas.   E   pensando  assim, vamos, muito mais, nos “apiedar” do que “repudiar”. 

Tente   usá-la.   A   piedade   e   a   compaixão   são   sentimentos melhores   e   muito   mais   compatíveis   com   o   respeito   que queremos   (e   precisamos)   ter   para   com   nosso   semelhante. 

Quando nos apiedamos, não somos sobrecarregados pelo ódio e  não  saboreamos  o  sentimento  de  desprezo proveniente  da atitude da pessoa infeliz. E como é tempo de mudar, podemos parar com estas “pequenas” atitudes, que tanto mal nos tem feito, e partir para uma postura melhor que, não, não consertará esta situação. Não de imediato, mas, quem sabe, num prazo mais   longo.   De   imediato,   receberemos   de   presente   menos ressentimento, menos dor. Bem, isso já é bom. 
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Dizemos “dei conta” quando cumprimos ou concluímos uma tarefa. Você pode não dar  conta por  ser incapaz ou por  ser fraco. Eu não dei conta de muita coisa na minha vida e, por este motivo, quis me aprofundar um pouco nesta ideia de “dar conta”. Mas, agora nessa tarefa, poderá acontecer de eu não conseguir dar conta disso também. 

Quem consegue dar conta de si mesmo, dar conta do recado, dar conta de seu próprio sustento, tem do que se orgulhar. Fora do linguajar do “dar conta”, podemos dizer que todos possuem pontos fracos. Mas, ainda no linguajar do “dar conta”, dizemos que ninguém dá conta de tudo em todos os setores da vida. Isso é verdade e, não entenda isso como uma praga, mas se você ainda não bateu no limite de seu alcance, ou você não percebeu quando   isso   aconteceu,   ou   você   está   na   iminência   deste acontecimento. 

E o que acontece quando não damos conta? Ora, quando não damos conta, alguém faz isso por nós. Não existe mágica. Ora, significa então que podemos dar conta, além de nós mesmos, também de outros? Às vezes sim, mas é tudo temporário. Veja que   algumas   mães   (na   verdade   todas   elas,   quando   são legítimas) pensam que podem dar conta, para sempre, da vida dos filhos. Mas  não é incomum  elas  não conseguirem, nem mesmo, dar conta da própria vida. 
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Bem, quando isso acontece, também, da mesma forma, outros dão conta da vida deles por eles. Mais uma vez eu falo: não existe mágica. É claro, dependendo de seu ponto de vista, você poderá crer que esses (os que se negam a dar conta da própria vida) são incapazes e que precisam disso (que alguém cuide e dê conta da vida deles por eles). 

Um raciocínio antigo diz que uma pessoa boa te dá um peixe, mas uma pessoa melhor te ensina a pescar. Outra forma de dizer   isso   seria:   uma   pessoa   boa   “resolve”   por   você,   uma pessoa melhor te ensina a “resolver”. Antes de nos tornarmos adultos, não dávamos conta da própria vida, obrigando nossos progenitores a fazer isso. Fizeram bem ou fizeram mal, não importa, importa apenas que fizeram como quiseram, puderam e souberam. 

É tempo de mudar e uma mudança importante que podemos fazer em nossas vidas é passar a dar conta, cada vez mais, de mais setores de nossas próprias vidas que até aqui não dávamos conta, de maneira tal que, cada vez menos, precisemos  que outros façam isso por nós. Ah, você acha que dá conta de tudo? 

Que ótimo, mas aproveite para conferir porque, normalmente, este cenário nunca acontece. 

Estamos rodeados de pessoas que, o tempo todo, dão conta de assuntos nos quais somos totalmente incapazes. Sem perceber, pedimos ajuda. Sim, uma consultoria pode até ser paga, mas não deixa de ser uma ajuda, não deixa de ser alguém dando 38
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Sim, é claro, você está pagando por um serviço e, de uma certa forma, pode até estar “ajudando” este profissional ao se tornar um cliente dele. Mas foi a sua necessidade, não o altruísmo, que te levou a procurá-lo. 

É estranho quando percebemos que não estamos dando conta, que   precisamos   muito   de   tudo   e   de   todos,   que   nossas explicações são insuficientes e rasas, que argumentamos com muito   pouca   consistência,   que   as   pessoas   olham   para   nós esperando sempre muito mais do que podemos dar. E como eu disse no começo, muito provavelmente, neste texto, eu também não   vou   dar   conta   de   explicar   o   que   pretendia.   Porque   é estranho... É muito estranho o significado de dar conta. 
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As   pessoas   simplificam   por   demais   alguns   assuntos.   Por exemplo, é muito fácil compreender que os monstros praticam atrocidades e que “pessoas de bem” jamais fazem este tipo de coisa. Mas o que são pessoas de bem? Uma ou outra pessoa poderá   explicar   isso   dizendo   “pessoas   de   bem   são   pessoas normais”. Neste caso, piora muito, porque a pergunta agora é

“o que são pessoas normais?” 

Tenho   refletido   sobre   isso,   principalmente   estimulado   por ocorrências constantemente divulgadas pelo noticiário popular, de assassinatos de pais, parentes e cônjuges, abusos sexuais de pais   contra   filhos,   prática   de   pedofilia   e   estupros,   além   de abuso de poder e uso desnecessário de armas. E tudo isso é resumido de uma maneira muito simples: “são monstros”. Isso é   uma   simplificação   extrema.   O   ponto   principal   de   minha reflexão aqui envolve procurar respostas para duas importantes perguntas:

1. Isso   que   achamos   que   somos,   que   chamamos   de

“pessoas normais”, realmente existe? 


2. Essa   pessoa,   que   agora   estamos   chamando   de

“monstro”,   nunca   foi,   em   nenhum   momento   de   sua vida, uma pessoa normal, assim como acreditamos que somos? 

Eu não acredito que haja uma resposta positiva para a primeira pergunta. Existem convenções que nos levam a imaginar qual 40
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E se a resposta para a segunda pergunta for “sim”, como eu acredito   que   possa   ser,   significa   que   uma   pessoa   “normal” 

(como nós) pode, a qualquer momento, por qualquer motivo, se transformar em um monstro. O que concluo deste pensamento? 

Concluo   que   estamos   negligenciando   este   problema. 

Precisamos nos precaver do perigo de, a qualquer momento, não   um   “monstro”,   mas   alguém   “normal”   cometer   uma atrocidade. E este é o momento a partir do qual todos concluem com o seguinte pensamento de admiração: “ele era um monstro e ninguém sabia!”. Não! Não havia um monstro oculto nesta pessoa e nem acho que devemos ter este tipo de pensamento. 

Condições emocionais extremas aliadas a um despreparo para lidar com ela, são condições propícias que podem levar pessoas

“normais”, como eu e como você, a cometer atrocidades. E o despreparo não envolve apenas o entendimento das coisas, já que sim, o entendimento é muito importante. Porém, estar num estado de consciência alterado devido a uso de álcool ou drogas poderá propiciar “artificialmente” esta situação de despreparo. 

Parafraseando   filmes   de   vampiro,   nos   quais   vemos   pessoas

“mortais”   se   transformando   em   vampiro   (imortal   e amaldiçoado)   após   receber   a   sua   mordida,   esta   situação humana   do   “monstro”   é   muito   semelhante.   E   a   mordida, 41
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É tempo de mudar e, é claro, a ideia de que o “monstro” pode ter   sido   também   uma   vítima   da   mordida   de   um   vampiro   é muito   difícil   de   ser   digerida   por   pessoas   próximas   de   suas vítimas. Para aqueles que sofrem com a dor é muito clara a percepção  de que  seus  entes  queridos   foram  vítimas  de  um

“monstro”. Que se cumpra a lei cabível sobre aqueles que a infringiram e que recebam a ajuda adequada as pessoas que sofrem por terem tido seus entes queridos envolvidos com estes

“monstros”. 

No   entanto,   precisamos   evitar   que   “pessoas   de   bem”   se convertam   em   “monstros”   e,   para   tanto,   precisamos   nos proteger   da   mordida   destes   hipotéticos   vampiros,   ou   seja, precisamos   ter   um   preparo   emocional   para   lidar   com adversidades, precisamos aprender a perder, porque às vezes perdemos   mesmo,   precisamos   conter   certas   atitudes   que incomodam outros, precisamos cuidar, cada um de nós, de não ser “monstro”. Por quê? Porque é tempo de mudar. 
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29/02/2020

Tenho percebido que lados opostos se armam de argumentos para usarem uns contra os outros, despendendo muita energia e saboreando muita frustração. Por motivos que não precisam ser explicados aqui, é comum que tenhamos afeição ou repulsa por pessoas,   causas   ou   ideias,   ou   seja,   temos   inclinações   e preferências   direcionadas   para   diferentes   direções.   Pessoas com   preferências   semelhantes   se   agrupam   e   reforçam sentimentos relacionados às preferências que cultuam. 

Perceba   que,   até   aqui,   falamos   apenas   de   preferências   sem entrar no mérito da causa defendida e, para que tenhamos um conteúdo genérico, sempre cabível a qualquer ser humano, é muito importante não fazer isso. É isso que pretendo conseguir aqui neste texto. Independente de religião, inclinação política ou   qualquer   outra   característica   humana   que   queiram   fazer valer, acredito que precisamos nos unir e, em vez de criticar um ao   outro,   precisamos   aprender   a   conviver   com   nossas diferenças. 

Guerras racistas, xenófobas, gente contando vantagem por ser religioso, ateu ou qualquer outra coisa, é o que mais acontece. 

Cada pessoa, dentro si próprio, pode se achar muito melhor que todas as outras. Cada pessoa, em seu sentimento, pode ter uma justiça exata e inquestionável. Que doença será essa em nosso ego? Porém, se a realidade estivesse em harmonia com este entendimento  das pessoas, o mundo seria lindo e  perfeito e todos concordariam com tudo. 
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É Tempo de Mudar, por Laércio Correia Pessoa Não. O que experimentamos em nosso dia a dia é exatamente o oposto   disso.   Nosso   semelhante   está   sedento   para   afrontar nosso pensamento, para melhor nos explicar a respeito de nossa imbecilidade.   Nosso   semelhante   quer   vir,   pisotear   nossa maneira   de   entender   e   ir   embora   feliz   e   satisfeito   por   ter conseguido   sapatear   graciosamente   sobre   nossos   amados valores morais. 

O que está errado? Por que razão adotamos esta polaridade em nosso   comportamento?   Esquerda   e   direita,   crentes   e   ateus, perceba,   são   tantas   as   razões   pelas   quais   as   pessoas   se diferenciam que chega a impressionar. Formamos partidos e, mesmo dentro destes, diferentes linhas de pensamento ainda se formam.   Lutamos   pela   igualdade   e,   se   contrapondo   a   isso, lutamos   pela   nossa   individualidade   e,   para   consegui-la, teimamos em nos mostrar diferentes. Sim, porque cremos que nossa   individualidade   se   define   assim,   sendo   sempre completamente diferente de qualquer outro ser humano que já tenha existido. 

No   entanto,   aqui   mora   a   mais   incrível   contradição   da   vida humana, ideia de ser único e diferente é a nossa característica comum. Ninguém quer ser apenas mais um, queremos ser o único. O melhor atleta, o melhor artista, o melhor escritor, o melhor cientista e o melhor profissional. Ora, veja o sucesso do livro dos recordes. Paradoxalmente, o que nos torna “iguais” 

acaba sendo a nossa ânsia de sermos diferentes. 

Digo   diferente,   mas,   lá   em   nosso   âmago,   se   não   formos portadores   de   nenhuma   patologia   que   comprometa   nossa autoestima, acreditamos que somos, não apenas diferentes, mas 44
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Pessoas   simpáticas   e   bonitas,   que   conversam   usando   um vocabulário polido, que se vestem bem, que frequentam lugares adoráveis   e   cultuam   valores   que   a   gente   aprecia   podem influenciar   e   fazer  com   que   nos   inclinemos   a  adicionar   em nossas vidas valores que não aceitaríamos se procedessem de pessoas   feias,   que   falam   errado,   que   se   vestem   mal,   que frequentam   lugares   feios   e   que   cultuam   valores   detestáveis. 

Isso é subjetividade. 

O conhecimento objetivo não varia e, venha de onde vier, é sempre o mesmo. Quer entender melhor? 2 + 2 = 4. Não existe nada   parecido   com   “pessoas   da   direita   achando   que   é   5

(cinco)” e “pessoas da esquerda achando que é 3 (três)”. Pegue quatro pedrinhas e separe em dois grupos com duas pedrinhas cada   um.   Não   existe   divergência   neste   pensamento.   Nele estamos unidos, crentes e ateus, estrangeiros e nativos. Sim, ora,   é   matemática   pura,   totalmente   destituída   de   vícios   e inclinações. 

O conhecimento objetivo poderá nos unir, mas, cada vez mais, nos distanciamos disso quando, afetivamente, procuramos por pessoas  que  concordem   com  os  nossos  pensamentos.  Nosso lado afetivo nos diz o que é agradável (ou não) e nosso ego adora ser acariciado. Mas somente nosso lado racional poderá admitir o “certo” e o “errado”. É no pensamento racional que 45
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É tempo de mudar, assim sendo, sem deixar de buscar o que nos emociona (porque é isso que torna a nossa vida mais rica), precisamos entender que existe a necessidade de adotar limites ao nosso comportamento afetivo. Precisamos lembrar sempre que   nossa   afetividade,   por   si   só,   nunca   nos   trará   um conhecimento objetivo. A emoção é uma importante faculdade humana, mas, em questões importantes, precisamos pedir para que   nosso   lado   emocional   se   aquiete   por   algum   tempo. 

Somente assim conseguiremos ter uma visão neutra e serena da questão que precisará ser analisada. 

Em   muitas   situações   precisaremos   desconsiderar   nossa afetividade, nossas preferências e o envolvimento de pessoas queridas ou odiadas. Sim, porque, por mais que pareça que não, nosso espírito anseia por “justiça”. Se fizermos o que é justo, nossos entes queridos receberão de nós esta justiça, seja pelo erro ou pelo acerto, na medida exata. Nem mais, nem menos. 

Você já experimentou isso? Acredite, se você conseguir julgar adequadamente uma questão, você se sentirá muito bem. Mas eu   posso   te   garantir   uma   coisa:   não   é   fácil.   Nossa subjetividade, nosso lado emotivo, estará sempre aí para nos atrapalhar nesta missão. 
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Devemos sempre ser gratos a Deus por estarmos vivos, por estarmos aqui, nesta imperdível oportunidade de testemunhar o milagre da vida, da existência, da consciência. Estar vivo é um privilégio, já que a vida, pelo que tudo tem indicado, é um fenômeno raro no universo. Bem, assim deve crer aquele que acredita   em   Deus,   mas   os   ateus   não   ficam   exatamente   em desvantagem. O casual aparecimento da vida, mesmo diante de condições   favoráveis   (reproduzidas   em   laboratórios),   tem   se mostrado   igualmente   raríssimo,   conforme   atestam pesquisadores do assunto. 

Porém   a   vida   tem   um   aspecto   “estranho”   que   gostaria   de considerar   aqui.   Pense   no   ser   humano   também   como   um

“criador” (criatura feita à imagem e semelhança dEle). Claro, como criatura, ele é inferior, porque a criatura é sempre menor que seu criador. Mas, a exemplo de seu criador, ele também

“cria”, inventa “coisas”. Outros seres? Hum... Não exatamente. 

Vamos chamar apenas de “artefatos”. Carros, aviões, navios, computadores,   casas,   celulares,   bem,   a   lista   de   artefatos   é infinita, não é mesmo? 

Algumas   “criações”   humanas,   assim   como   os   seres   vivos criados   por   Deus,   necessitam   de   energia   para   “funcionar”. 

Diferente   dos   seres   vivos,   nos   quais   o   aproveitamento   da energia   é   incrivelmente   eficiente,   as   “geringonças”   criadas pelos   seres   humanos   precisam   ser   conectadas   a   redes   de energia   elétrica,   usam   baterias   recarregáveis   ou   pilhas 47
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O reino vegetal é composto de formas de vida que recebem luz e a transforma em proteína. É a forma de vida mais pura, que deveria ser mantida intocada. Porém os herbívoros precisam se alimentar e, para obterem proteína, consomem vegetais. Em seguida   aparecem   outras   criaturas   que,   assim   como   os herbívoros, precisam de proteína, mas, como não dispõem de um aparelho digestivo capaz de extrair a proteína das plantas, eles se alimentam da carne dos herbívoros. Num resumo maior, um ser consome o outro, fazendo com que a manutenção da vida esteja envolta em fome, morte e desespero. 

O   meu   celular,   quando   precisa   de   energia,   é   posto   no carregador.   Meu   carro   possui   um   tanque   que   armazena combustível   para,   quando   necessário,   ser   reabastecido,   para que sempre seja possível gerar a energia de movimento a partir da combustão. Geladeiras e computadores ficam conectados à tomada elétrica, da qual recebem toda a energia que precisam. 

Ou   seja,   as   criações   humanas   conseguem   energia   sem precisarem da “morte” de outras criações.  E foi nesta hora que pensei: “Por que Deus, superior a nós, precisou criar o ciclo da morte para dar manutenção à vida? Ele não saberia fazer isso de outra forma, para que nós, seres vivos, não precisássemos matar um ao outro?”. 

Bem, aparentemente, nossos artefatos não causam morte, mas, como eu disse, acho que Deus estaria sim nos mandando uma 48

É Tempo de Mudar, por Laércio Correia Pessoa mensagem. Sim, porque, mesmo que você pense que não, a eletricidade   disponível   na   tomada   da   sua   casa   custou   muita morte.  Os   carros,  ao  poluírem   o  ar,  também  estão  trazendo doenças respiratórias e morte. No seu celular há uma bateria de lítio  capaz  de armazenar energia  elétrica e,  talvez  você  não saiba,   mas   o   processo   de   fabricação   de   baterias   também compromete o meio ambiente, razão pela qual eu te digo que os carros elétricos, baseados neste tipo de bateria, apesar de não poluírem   diretamente   nossa   atmosfera,   estarão   também envolvidos em alguma forma de dano ambiental. 

A vida é muito cara, não apenas por ser rara, mas por envolver a morte de outros seres. Entenda uma coisa: “A morte é um preço muito alto. Ela não deveria ser trazida nem ao outro, nem a   si   próprio”.   Nossa   sociedade   replica   esta   “selvageria”, tentando   impor   valores   morais,   mas   somos   tão   selvagens quanto selvagens são cobras, leões e hienas na savana africana. 

Travestimos a prática da autofagia com elementos que recebem os   nomes   de   “bens”   e   “dinheiro”,   pelos   quais   matamos   e morremos. E no final, ainda bem, morremos mesmo, seja por doença, acidente ou velhice (a chamada morte natural). Talvez, no   ideal   divino,   o   mundo   não   precisasse   mesmo   ter   este formato, mas, por enquanto, “é o que temos pra hoje”. 

Mesmo  diante  de  desafios   difíceis,  sim,  é   tempo  de   mudar. 

Respeito à vida, tortura e sofrimento, nunca; carinho por todos os   seres,   evitar   morte   gratuita   e   desnecessária   (porque   isso acontece muito) e tentar preservar a própria vida causando o mínimo de morte possível. Você não precisa de casacos de pele ou peças de marfim, assim como não precisa de alimentos ou cosméticos  obtidos  a partir  da tortura  de animais. Enquanto 49
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Por que não tentar desacelerar o ciclo da morte? Tudo indica que estamos envolvidos num intricado processo que substitui um ser por outro mais preponderante. Algo parecido mesmo com   a   “seleção   natural”   explicada   por   Darwin,   na   qual predomina a criatura que tiver as melhores características para lidar com o ambiente e saciar suas necessidades. Não consigo entender   muito   bem   isso,   mas   acredito   que   nossa   melhor característica   é   a   “humanidade”   e,   ao   mesmo   tempo,   ela   é também nossa maior desvantagem. 
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Deus,  segundo as  expectativas  humanas,  deverá  ser  uma de duas coisas:

•

Ele criou o homem; 

•

Ele foi criado pelo homem. 

São duas concepções que convivem, de forma harmônica ou conflitante,   a   depender   da   nossa   capacidade   (ou   não)   de respeitar outras opiniões. Alguns ateus não entendem ou não assimilam muito bem o comportamento religioso, assim como alguns religiosos não entendem ou não assimilam muito bem o comportamento ateu. Mas o problema não para em apenas um

“não entender” o lado do outro ou, dizendo de outra forma, o fato de “não se entenderem” não deveria dar a eles carta branca para se desrespeitarem. 

Talvez estas pontas “extremas”, sempre em conflito, tivessem muito amor pela ideia que defendiam no início. O amor é bom, mas extremistas, quando amam, podem se tornar obsessivos e a obsessão, diferente do amor, é tudo, menos bom. A obsessão leva a pessoa a entender que o que ela sente e pensa é claro e pleno.   Assim   sendo,   todo   aquele   que   não   enxerga   esta plenitude, presente no obsessivo, lhe traz frustração. No fim, a obsessão mata o amor, já que ele é substituído por um desejo insano   de   ficar   tentando   provar,   a   todos   e   a   tudo,   a razoabilidade de sua inquestionável concepção. 
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É Tempo de Mudar, por Laércio Correia Pessoa Neste ponto nasce o medo de estar errado e a pessoa passa a usar sua “potência” intelectual, não para dar compreensão ou levar a luz de seu conhecimento ao próximo, mas apenas para provar a exatidão de seu ponto de vista. Pessoas assim, egoístas e   megalomaníacas,   estão   acometidas   emocionalmente   e,   por esta   razão,   não   conseguirão   a   neutralidade   necessária   à obtenção   de   um   conhecimento   que   valha   alguma   coisa.   O

conhecimento que acumulam passa a ser parcial, tendencioso e viciado, cheio de ódio mesmo, e não presta para concordar ou para refutar nada. O maior medo é o de não estar certo. Seja como for, nasceu o medo. 

O   medo   de   sair   de   Deus   era   um   medo   deste   tipo   e   já   foi contado   pela   história   da   humanidade,   quando   a   religiosos, calçados   na   concepção   divina,   obtida   de   uma   particular interpretação   bíblica,   obrigava   que   cientistas   desmentissem tudo o que disseram em importantes descobertas publicadas. 

